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TITULOS DE ElEITORES

Lê se na «Gazeta de Noticl'
cias», de 8:

«DlsSei:lUi·nJS hontom que e.:;

lá em piepard um meulda, IC

!(nllnda�ão pULada p,)r ,;en :Iuet,jf', e gran-
l' -

LI
ue alcldce. Trélta se da encapa-

i:i.;m cllosl;qul�IlC!a o tran- ção pelo gaveiflll, de iO I�U 12
�bordclQlCnti) Jl) D lnubio, fOi a estrada:; de ferro, s�ntL) SUbsll.
Cidade de VlenrJa mundada em tuidas as «debenlure,,» das qlLediversos p!)ntos. das tiverem por ap'llites da IVI·

N \ c,d.\lle de Pr:Jga, tamb8m di! ptlbl,ca.
0,1 Auslf la-Hurlllfl.\ o trar!,bor I I -

-

i'.' , sto n dn;a,me nte na\) pa':;;l
dllfli'OI.O d,) RIu M,)l h':a (JeCa I I I I t 20-

II.I� ).1 e ii, pana !rfl 'H l) eJ,»
�111'1 :11 rll<lil iS ru,[\:),;. Ha nome· I _

ro�a� pe,'so:1:i af'lg Id iS. I

__ i Cambio

"
rrELEGRAMMA

Em Pa:1z, pUf motiv iJ de' Rio, 12 de Setembro

uma revelação de NL�rillelx, s:)
an-.bin baneario 80-

lJ e ;teU,; dcl5 buubngista3 nos
bl�e Lonth'es: -:..e� d.

nlt,mll.:i perlodos eli),tlJraC3, b:l- LHu'a-lOS909
ter"m·�e em dtll�ILl á espada UoUaa'-(�S�4ã
Henri Rocbefor t e Thibaod, fi F:'unco-S 1i::lO
c_ludo l'Sle [crido na coxa, e _._------

Llbl uyere e Mer me:x, fic Ind.) B:lI·ão do Ladarin

aq'lell,3 fendll n'um b aç,). Diz a TRIBUNA, do Rio:

A�TUALIDAOE o momento historico quo va- taremos «sem guardar reser­

mos atravessando,periodo cheio vas,» não para usurpar os di-
Diversos officiaes tia guarni- de perigos e incertezas reclama rei tos da sociedade civil, co­

çao da cidade do Rio Grande que cada qual assuma perante mo diz li manifesto, mas para
enviaram ao DIARIO DI) RIO fi nação, perante a patria a res- pugnar pelos nossos direitos
GRANDE, para publicar, o se- ponsabilidade effectiva de seus quando foram concu lcados.
guinte escripto: actos, e envolvendo os trechos Protestando, como protesta­
A' PATRIA E AO ESTADO RIO-GRANDEN�K acima transcrlptos uma offensa mos, contra os trechos acima

N 'f d aos brios da nacão armada, transcriptos e conceitos n'elles
.0. mam .esto 11 colligação nós, que abaixo nos assigna- emittidos, varremos das nos-politica União Nacional, de 28

de,Agosto ultimo, na parte re-
mos, fracç,ões d,este1 gl'ar�de lüd.o sas testadas a irnputacao que

lativa ao exercito, lê-se os s�- que se chama exer�Ito, VI- se nos arroja de «espoletas elei-
guintes trechos: mos resoluta e energleam�nt{� toraes.»

« Entretanto, inopinadamen-I �;rotestlll' c�nt�a os
_ c�ncell�� Queremos o pronunciamento

te surge uma circumst.mcin nelles contidos, affdst��do at, livre da Naç_Ao perante as Ur­

que veio produzir na sociedade
nós o pé\P.l�l. de co-participado- nas, sem perus, sem ameaças e

rio-grandense sombrias a rc- res, do viciamento das urnas sem violencias, e quem ü'ellas

hensões, facto de tal gravidade elelto_ra8S, pela :raude, ,

p�la sahir triumphante eleja tum­

que sedamos criminosos pe- pressao, pela força e pela vio- bem livremente o seu primei,
rante apropria cousciencin si

lencia.
. .

ro mugistr.ulo.
calássemos o que sentimo� e ,Como �ollect.l�['�LHle cnte�- _\ssirn procedendo hOnrJOlOS

não viessemos dizer aos nossos df/mos que a fOl_çu urt�adu nao ó. Patria a nos dignificamos.
concidãos qual a conducta que,

póle nem de,ve mtervir em �s- E' chegado o momento de

para salvar a ordem e a liber- s?mpto� estranhos á sua mIs� cada qual definir-se: cumpra a

dade, cumpre -nos a todos se-
sao s�claJ; �o �ontr��IO, ,sel'� sociedade civil o seu dever que

guir em mom t d t, t
arrastar o Ps iz a anarohia, ,a nós cumpriremos o nosso. DEssSTDE, en o e an as· . . . .

Cidade do RIO Grande, em 6 A !1

afflicçôes para a patria. rUl�ai e h�ntICI?r-seh �ssIdm um
Lú se no « Ihnrio do Rio

Heferirno nos
. periouo IS orICO c eio e per- de Setembro de 1890.-Coro-

- aos pronuncia- t b
-' .

I J D" d S' Grnn le de fO'
mentes das guarniçõ

., UI' açoes, cUjas consequenClas ue orge 1l11Z e antlôgo.- , " s , v •

-
' 1 oes, Ja co- -

é d do a ni M' J é C did dos Ttei P r c' I I b
nhecídos pelas publicações da

nao -

a. o a mnguem prever, aJor os an 1 Q os eIS «u aria par ,I cu ar s a e·

Imprensa. 1ndubItavell?ent�, como ho- Montenegro.i--Capítao Horacio mo� de um grande des3iitre da-

Vê-se, por esses pronuncia- I?ens, co.m� cldadaos fica-nos Hermeto B. Cavalcanti.-Capi- do ulL.rnamenle em Malto GIOS­
mentos sobre o I't d 15 d

lIvre o dIreIto de procedermos tão Eduardo Marques de Sou- 60.
p el o e e b d C'

_

I' d I h AI"Setembro, que conformn decla-
r,omo em nos app�ouvel', e za

-:. ap,ltao ��ll ,o p � lPIO, Em v�agem de Cuyabá pari)
ram osmilitôres-que osfirmam,

accordo
_
co.m

_
�s dr�tames .de Ro(!, \�u:s.?a SIlv,l.�� tenente I L'lf umba, 28 praças de linh:\s,

a forç:l armada intervirá na
nossa conSClen?Ia,Sem que nrn- i?se FeliCIano LtJuo Vünn�'-Iao embHcarem, deu se o C,ISO

eleicão par') a "todo t guem por maIS elevada que 1 tenente Manoel Fl'anCISCO de VI "r ' ch'" c'
I,

-

_l ,

• ',,, ranse»·, ,

.
-

',I 1'1 ,'. S b" h Alf
r cio ,L a.a, aulOu'J o�

fazer triumphar a cha a a r _ seJ� a sua p�sIçao socla,. �or lf orcl�a (I!ln o. - eres
llJ, d' '10

sentada elo o / p e
maIor que sep o seu prestIgIO, EuseblO Vellozo.-Alferes Til- Sl ,1 S n , l')ua.

E' ,P g v�rno (oTestad�. tenha a pretençií_o de querer cito de �Ioraes Nunes. Apezlf dl)� SOCCOfros prom·

t �grilve, J
mUlto �ra\e a .s�- coarctar nossa liberdade. tamellte pre�tfíli:l8, morreram

uaç:lO creaua pela forca mlh- _ f ' d '10 ! -] J I d
t t d bl"· . Nao queremos usurpar o que PARA O RIO a oga ,)� SO (,LI 0', sa vap o

t:�'Cã�mdn .0
t
pu. Ica SUll .It- r pertence á súr.iedade civil nem Depois de alguns dias de per-

se 18 II lllUlio eustl).

I'nte-nca-o tq�ulen e�vll' no p edIl), tão pouco con.sentir,emos que manencia nesta capital, sebcruio Vinha em viagem na t'ccaslão
• , I11nguern o ll- I, - I '.1

-

-

vída, será urna I'ealidade
c asse a gUl?a p�r maIS poue- 110ntem para o Rio de Janeiro, () fiO,SO conterraneo e amlg'J

Na-o ha duv'd t' rosa que seja, miUrpe os nos- onde reside, o conceituado ne- Anhur Aoou�to di) Vaile que1 a que en ramos d' 't b
-

1, d
-

_

l:>
- ,

_

"

fracamente, visto sahir fóra de
sos �reI. t S a ocan l'an o nos- g(�ciante naquella praça, sr, J. consegu'u salvar d'JIS di)s nau

sua missão a forca armada em
sa dlgmda?e e nossa honra; l\hguez. ['30<13.

u:n regimen poÍitico cheio de q.ueremtos slflldque cadba 'tcldtlsse Na c Irta de qUtl se !lOS pfJr.. .

i d
crIt'e em 0l'l10 R sua or 1 a, es- fESTIVI D ADE ' -

-

pengos para a s.OCle\ a e,á qual tl

h d f
- .

h
M rnlttlú ext alm e,,;ta [l,<ticia nã

usur am d d" empen an o as unccops 10 e- Na caoella de S. Sebastião � _ I' _'p' -se SUgl'1' os lreltos,
rentes á encrrenacre"m social t s,� ( a IIlltros pl)rmenilfO:;, mas

Na Hespanha, o berco dos d'
b. o

h
' Praia ele FÓl'a, celebra-se 110J' e -IS qu" ,-,'I-I t-;c--1In o-a' b-a'tante'

" ", sem pre omlnlO, sem egemo-
\ , u ,I - ,"" /:), :'i II

f«prol1unc�admentol�})'d qUfaón.i0da nia de uma s0bre tiS outras.
ás 10 horas uma missa em lou-

para se avaliar a enormidade dv
orça arma a sa nn G ra e

_

VOI' de Nossa SCIlhora do Li- de'a'lie
sua lIlissão social muda as Nao cederemos um passo na vramento, tocando no acto a

:-. �, .»

instituições politic;s 011 os go- li�lha dos n05S03 direito� como banda musicé.l dO_batalhãO 25·'1vemos, procura disfarçar o at- ntl.o excederemos ao ralO eles­
tentado por urna ostentacilo de CrIpto na esphera tios nossos

desinteresse e a eleicão "faz-se deveres.
livremente, 'sem que "as a�mas Nós, que abaixo nos assigna­
tenham nella a menor influen- mos, forcas concurrente" d'es­
cia. W n�turalmel1te effeito da S8 Nação" Armada não quere­
conSClenCla da reprovação geral mos «(pronunciamentos,}) mais
a actos contra rios á civilisação sim revoluçõe, productos do
de um povo. soffrimentos de povo e explo-
Aqui, passam-se as cousas de são U()3 sellS brios legitimos,

modo differente: aqui ti força quando os govel'l1os tornarem-
RECLAMAÇÃOarmada, esquecendo o exem- se Jbices ao progresso do Paiz

pIo digno que lhe fornecem ou transformarem-se em Cre- Crlrtas que recebemus de as­

não só a Hespanha como todus sos á custa do th8souro ou ti� signantes do JOfiNAL na cidadl�
os paizes cultos, pretende, e verem aspirações incompati- Lages reclamam contra faltas
está no goso do poder absoluto, veis com o regimen democta- que têm soffrido no recebi­
chamando a, si o que pertence tico,-e só actuaremos mo- mento de nossa folha, quando
á so,�iedade civil.�) mentaneamr,nte, regressando d é certo qu.e a remess.a se fuz

J\'Iais adiante lê-se ainda: I passos accelerados para os ar· com a maXlmil regularIdade.
« O poder militar levantêl-se, raiaes delimitados pela propria Cumpre-nos, p.or,tanto, reC0r-

sem guardar reservas, usurpan- natureza de nossas funcções I
rer a.o sr. ,adUiIl1lstra:Jo� dos

d.o direItos de que a sociedade Assim, p1lis, perante a Naçà!) Cl)rr�lOS d(� Estado, peclIllllo-lht',
Civil não póde abdicar.}) e particularmente perante o pI'OVIGenclils.

Taes são os termos com que Estado Rio-Grandense dedara­
a União Nacional dirige-se ao mos que jamais !lOS transfor­
paiz e ao Rio Grande do Sul maremos em agentes eleitol'i:les,
ácerca da altitude que diz as- para suffacai' ti libel'dade do

s�mir a força armada em guar-', voto.
mção neste estado perante o Cum<;> fracçõ�s, que somos,
proximo pleito eleit.oral.' - do elemento militar nos levan-

Para atteuder-se aos cidadãos
que procurarem hoje os seus

titulos ,le eleitores, conservar­

se-ha aberto o edificio da In­
tendeucia �Iu nicipal a té o meio­
dia_

RIO NEGRO
A 16 do corrente chegará a

este porto o paquete RIO NE'
gro, da I in ha intermediaria.

THEATRO
O actor Joao Vieira faz hoje

o seu beneficio no theatro San­
ta Izubel.

Rapaz bastante conhecido
entre nós (J contundo aqui I1U­
merosos amigos, é de esperar
que todos o auxiliem c con­

COITam par s o maior realce de
sua festa artistica.

PAQUETES
. O RIO ))E JANEIRO, \";11 trado

dos portos do sul, seguio hon­
tem á tarde parI) () Rio pela
escala do costume.

O LAGUNA parti0, de manhã,
para os portus do norte do Es­
tado_

DUfLlO

:Vfovi:nento de 13 Setembro
Entrada 1:0658000
Retirada 1:0208000

- , 458000
Saldo do!' depositos na

presept'e data - 787:689$138

l�endill1ento de 1 a 13 de Setemhl'o
Renda geral......... 3:2078173

» especial..,.. 1698311
» municipaL 4328013

3:8088497

A MISERIA EM BUENOS AYRES
D' essa ca p i t.1I escrevem a 'I

eOperano Italiano», quo se pu­
bl.ca em M'1OtevldéD:

II A mseria em Buenos Ayres
esà assumindo prupnt ções ex­

truordrnurias.
Não é mais I) pobre turco, o

desgraçado negro, a) qual fllla
um h.aço, que vos pede e-mola:
ag,lfll é o fone c robusto ope­
rari o e o j oven cheio de seu.ie
que üll1pailide<» di:1 LI dia e que
tremendo de vergonln supphcu
-_ Por caridade, dai-me UUl

ped .ç» de pá!) I
Mais trdf:', mais doi roo e·.

peciaculo qoe este nã. fOI VI�l;)

nunca na Argent!na, nem nisso

era poss.vel acred.iar-su.
Não se diz mais: dai-me pã:

e trabalho. Agora só se repete:
dai-me pão.

Ha a seguiiade de não ach ir­
se o Lrabllh) porque tanto se

(em procurado em vão 1. ..
Triste, itnruensamente tr rste I

Não é pos�ivel senão aconselhar­
lbes 1]11e dl:'vern trabalhar pIra
VI verem, mas o VllSSO coraçã.)
vê·se 0rpr imldo qu InCo vos

I espondem:
- DJÍ nos o trabalbo. Não

almejamos outra cou�a !
E o que vi·�e pelas ruas re­

pele-se nOiS red;icções dos juro
nae,: miibare� de bomens Lra·

b31h IdGres apre.sentcun :;e diaria­
mente, depol5 dtl lerem amf/re­
gado todo., ü� meid�, a implora­
ram a ear Ifhdt) da Illlpr e[)�a t ,

nl'onchite e .·ouqui­
,1:10- Está vE)['lfic'ldo qUH o
unico remedi;} é () A.llgicl) co

Telú e Gtllco_ rio Raullveira.

�� Este distincto brazileiro
não fui consulLulo sobre 11 sua

reentrJda no quatro effectivo
da armalÍa naciüoal.

Si fússe, rejeitaria IN LlMINI!:

o offerecimento.�>

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jor.,.l tt('Jj Oommercl0

Primav-éra1<:3 UO!!l�O C (fH'I1'üSfHY.ll\­
den1;e eDl Pall"�§5 p1lOll"B 1

annunciol!!! e reclalinÓ;&\, ;
o sr. A. L01r'oB'tte.. �·>l.]a;

C:UJlnuu·\l:.il!1le "ii. 61'1.. I
Politica do Maranhão I

,E' este ü manifesto que ü í
illustre sr. conselheiro Gomes I
de Castro dirigio aos seus cor-I
religionarios do estado do �la .. !
ranhão: I

« Não podendo, como dese-I
java, dirigir-me directamente a j
todos os meus amigos, que me I
têm dado a honra de consultar !
sobre o pleito de 15 de Setem-]
hro, recorro á imprensa para I
manifestar-lhes, com a f1'an-1queza que lhes devo, o meu,

pensamento a respeito. II'Desde que o regulamento.
eleitoral confiou a verdade das I
eleicões a mesas, livre e exclu-I
sivamente nomeadas pelo go-]
verno, e tem este a sua lista de I
candidatos, ficou a nação des-!interessada de um acto, que
não será para ella sinão uma

formalidade sem efficacia, em ..

bora seja dispendiosa e inCOm-,"moda.
Exigia ii actual coujunctura

a máxima liberdade na escolha
dos representantes. Cabe-lhes
a difficil tarefa de assentar as

bases da, confederação hrazilei­
ra, e, extinctos com a monar­

chia os antigos partidos, e pelo
menos amortecidos os Oi ios
por elles alimentados, era este
o momento unico que tinha a

nacão de honrar com sua esco­

lha· (JS que mais se recornmen­

dassem pelo caracter e pelos
talentos.
Acredito que este momento

perdeu-se; estão designados os

representantes; está feita a es­

colha; e concorrer á eleição se­

ria apenas associar-se á. respon­
sabilidade de um acto que já é
conhecido e, póde-se dizer,
consummadu.
Nem siquer conhece o pu ..

blico os actos rio governo destn
estado, que se subtrahem pelo
seggredo a critica, sempre pro­
veitosa, da opinião ésclilrecida.
Si nem a publicidade, que é da
indole do nosso regimen, liqui
se mantém e respeita, seria de­
masiada ingenuidade confiar o

voto a me�as, não eleitas, mns

nomeadas POt· quem tem imme­
diato interesse em que vingue
a escolha prévia dos que de­
vem representar este estado no

congresso nacional de 15 de Chegarcún honlem dos por-
It\or;os âillh1lK:ld,Js, até que pus-

Novembro. tos do sul, no paquete &10 DE sau; VIVIl!' sobre si.
Nestas condições, não sendo JANEiRO: EOleode, e muitas vezes o

digna a sujeiçilo, nem efllcaz a Juvencio Netto, Allegri Gio- dechHdU, que a separ,lção Ja
resistencia, não usarei di) au- vanni, Al1egri Maria, A'lle.2:rl· .

E d." i ;;rcp {1<i �';ta 0, por isso quetorisação, com que ha muito :\'Iarietta, Bridalot'i Luigi, Ma ..

me penhora a generosidade de seI Luigi, Gel'aldi GÜlComo, Jo-
era UUla reforma muito comple-

. meus amigos, de indicar-lhes la Quintino, Leone Bartholo- xa, eia ioopporluna.
os cidadãos que dflVem honrar meu, Estevão Ruiz, 1 cabo e '2 Jnlga difficd lev31-a a lermo

?om. seus votos. Absten�o-rne soldados, José Barigo, Llungui "em levanlar grcwdes obóL,lcu­
InteIramente da formahdé�de Ff)fIl:.mdo, Tolentini I.. uigi, Sa-' [1)<, e é � ULi OpllJ ii" ql1e o clero
de 15 de Setembro, e deIXO r: Vl :VIC(m�O, Debure Baplisla, Cillb,i!,Clj me! ece lod,l a ('IHl�ide­
que o.resultario conv�nça, a()s!SHv� FerdInüIldo, Joaquim An ..

raçàl, :,endo P()IS �,J[ltfarlO á
que amda podem ter lllusões e I tomo, Berré Manuldle, Nolta

I sua IIWl('glbdidade.
e�peranç�s, de que.é a absten-, Doming.lt. Tetalun Gio�;anlli,
çao o Ul1lCO procedImento que! Oelens �tlatheus, Savi Celeste, Se fór elel(o, esf,Hçar-se ha
a dignidade aeoilselha. I Berln!i C.ristüfi, Zanette Fr1:ln- p:)fJ que ii Cu r !>L I lu çã,) seja re-

Não nos sendo pel'mittido I cesco, Camião Perendini e Ma- ctificJda n'esse () em outros poo
servir ?om o vnlo a cau�a da�. rÍa J.u'li? da Conc�içã(). Em lOS,

republIca, escolhendo hvre-Itransllo 350 passageiros. O governo não Leve, nem pu-
mente os nossos representan-! d a ter (.J pie!.ençlb de fazer uma
tes, aguardemos a opportuni-1 R beUlfilMoAtil",JrO'lli - Cura obra perfeita e lUalteravel.
dade de provar-lhe, por factos, l C,çmplc!':l com o EI:xir d" Vôlél.mil
a nossa dedicação. lIa. de vir� (1 nu,.. co dI') H,;wliv81TIl Quanto ás qucs!õ1:s fiLlanCl31
essa opportunidade; e espere-���-""'"''' .. llIIiCõ_ ias, a� condrçõ8S em que se aclta
mol-a unidos, crentes na liber- j .POLITICA s. ex., com j membro do g)-
dade e confiados no futuro. �

-

ver nu, não lhe p6rrultlem llual-
Maranhão, 8 de Agosto de, (Gazeta de Noticias, df:l 7) j quer manifestação sobre esse

1890.-A.0.GOMES DBCASTRO.})· T h til I"'.;suml/to___ 'o .� ,�vemos on em a lO orei (e
'o� J

,

Constip�çõe§.-O Ang:.-l
CJnferellCi,H �Olll ') sr. vice aI-

,

Dt) poneu que a es e respeito
co com rrolú. (1 GuaCI), dG RauÜ-. ',mraute Wanacnkoik, c(:Ind'd:,\,wl1be OUViU!OS, �Ó pudemos eolll
veira Cura ra.dicalmente. , a senatoda,e de lhe dirigir algu", glr que a malOrla das medidas

A ANTONIO BARREIROS

Vão-se purpureando as bandas do Poente.
E' Primavera. Um ar olympico dormente
entra 'pelos pulmões, em ondas de perfume,
e rásga a atmosphéra o tremulo cardume
das harboletas, Canta alegre a passarada
em bandos pelo Azul. A luz sanguí-doirada
do sól vibra subtil nos pincaros da serra !

Ha um concerto de amor por sobre toda a Terra.

Os homens do Trabalho, os bronzeos lavradores
descansam, venelo o sól nos ultimos fulgores.

A ventania váe por cima elas escarpas
rumorejando o som d'uma surdina de harpas.

As nuvens, rendilhando a abobaela sonóra,
dão ao cahír da tarde um vago QUE ele auróra.

Toda a amplidão do céo e toda a Natureza
parece a cathedral de um novo Deus, accêsa !

Dentro do peito, a rir, o coração ela gente
uma alegria enórme e extraordinaria sente.

II

Do lado do Levante a luz vem surgindo
como um livro de luz que aos poucos váe-se abrindo ...

Uma cascata ethérea e branca de luar
silenciosamente abre-se pelo mar.

III

Vêm as aves da Noite, e nem se póde vel-as ...
A luz offúsca tudo em seu docél de estrellas !

CARLOS DE FARIA

mas perguntas, cuja resposta
s. ex. nos permutio dar á pu­
blicidade.

Tendo em [lassa presença um

dos príncip-es vultos da revo­

lução de 15 de novembro e 11m

dos membr os do governo provi­
sor io , seria iudrsculpavel indis­
cnpção da nossa parte se oos ali,
vessemos a detalhes poltticos,
em vez de prucurar informações
sobre as questões geraes.

_ ..__ Quanto á fórma de governo,
COMMERCIO er:.. S .. bidr., (1 8. ex. o cOllfir

,Alterações na pauta que tem de ser- miJu: - E' pela Republ ca Fede·
VIr na proxima semana de 15 a 20 do ratlva, com piaua autonomia ecorrente:
Agua!·dente,litro............... 80 réis mdepeodenCi3 dos Est:ldos. Se
CGuros ele boi, kIlogramma. 200» 'Igum d'elles, apeZil1' do desen-Cal, metro �ubico 78500 Jl

hRIpas ele g'Issara 28000 Jl VoiV;'lleol,; que .:'e I es pretende
Idem de taboas 18800 » daI, não lwn�egllir dementas de

v:d�\ PI uprl3, enteode que de­
vem ser conSIderados como ter

GRUPO GYMNASTlCO
Est� nesta capital um grupo

dr. artistas que pretende bre­
ve.men te a presen tar-se ao pu­
hlico desterrense, no circo que
vai ser levantado a praça Ge­
ne�al Osório. Dirige o grupo o

artista sr. Jorge de Carvalho, e

informam-nos que tanto este
al'tlsta corno sua esposa e filho,
que o acompanham, são peritos
no genero de trabalho que exe­
cutam.

PassageÍl'los

lfazendar ias t'. ex. aunbue a I Cautela e caldo de

qualidade de lHOVISOflélS. gnllinha ...

Se fôr eleito deleude.á 00 Antes de votar deve cada

p�l! larnent« as' idéas por que ele�tor eXIgI�. dos cabalistas

pugnou tomo ministro, ideas eleitorues noticias sobre os pe­

que con-tam dus aela.; !hs re:l.1 zados Impostos do novo orça-

Ie.enci
mento.

PCCll\"IS cuu erenoias IADlf:!S de tudo, s. ex. pugna-
rá pelo equ.hbrio orçameut.u io, I ,..

..... murtello
que julga ser a unica base de

_ . .
.

urna boa administração fimn I Vao hoje sahir das urnas os

I PINTOS LIMA.
cei r a ,

, ' Podem ser tudo, menos re-
Tarnbem [} a convergir os

presentantes do
seu) esfoço: para que tenhamos
um exe: Cito e urna arrno d i OIS·

ciplinados e bem orgamsados
N'Ulll raiz de lã\! vast» nuo E1eição

ral como o n-ss " a armada O d d t
.

t
d d I I

,S can I a os goverrns as
Pfr'C!:;a ter to 10 o esenvo VI-

apresentados pela. totalidade do
monto pos�lve. I bl

' '

E' f '" J d
. parti! o repu icano aproxIma

01 voroso a epto il irnrm- I
- -

t
_ �

.

d I
e eiçao sao os seguiu es:

graçall, ue cUJ') esenvo vunen-
PARA SRNADI)RE,

to julga depender o futuro in- Antonro Justiniano Esteves
dustrml e comrnercral da uaçã.i, Jurnor , eommerciaute;Para se cuus rguir a v.uda de Hauliuo JulIO AdlJlpho Horn,
imtmgrantes, acha indispensa- pharuiaceuuco;
veis alguns sacrificins do Esta Dr LUIZ Delfiuo dos Santos,do , com certeza largamente r e- medic i;
muner ados em Iutur o pi oximo.

pl)� ultimo, disse-nos s. ex.

que, em geral, quanto á, que..;­
Iões exteriores, tem a opinião
do representante do Chile OI)

congresso amenoano-e- e contra

c' arbitramento. Quanto, porém,
á questão das Missões, será ella
affecta ao C')oglesso e elle deli­
berará corno euteuder , pois O

governo o subscreveu e ad refe
rendum 8, e nem outro imuuo
teve quando confiou a missão a

um seu membro, com caracter

diplumauco.

SEOQÃO LIVRE
...

Despedida
As aba.xo assignadas, reti

rando-se boje desta capital para
o Rio de Jaoeiro, 6 oão tendo
tempCl para despedirem-se pes­
soalmenle de todas as pessoas
que as bonraram por su IS ami­

zades, o fazem por meio da 1m·

prensa, e offerec,�m-Ihos ali o

seu insignificarlle, potem sinee
ro Dresllmo.

Dc:;terro, f 3 de Setembro de
1890.

CURINDA ROCHA.
LRONIDA ROCHA.

�ant,a ':utharina

(JORNAL DO COMMERCIO, do Rio
de7 cio corrente.)

A MAIS DESBRAGADA DAS CHApAS
OFFICIAES

Para deputados
Lauro Müller, governador,

apresentou-se a si mesmo.
Capitão Campos, secretario

do governador, por eIle arvo­

rado em candidato.
Capitão Sehmidt, outra in­

venção do governador, não se­

ria candiddto se não fosse seu

prImo.
Dr. Lacerda Coutinho, in­

venção do Sr. Esteves Junior.
Para senadores

Raulino Horn, vice-gover­
nador, homem inoffensivo in­
capaz de falIar e de escrever,
só vota a com o governo.
Luiz Delphino, dizem que é

bom ponta, mas nunca cantou
a sua terra, que delie só pos­
sue o umbigo.

Esteves Junior, bom repu­
blicano, exceIlente pessoa e

nada mais.
E ha tantns catharinense pOI'

Ilhi distinctos e com tão bons

serviços ao paiz e ao seu esla­

do! ...

Pobre povo!

Povo caiharinense

PARA DEPUTADOS

Dr. Lvuro Sever.ano Múller,
bacharel em mathcm.u.cas;

Dr. Felippe Sebmidt, engo­
nherr o militar;
Dr. José C'lndldo de Lacerda

Ccuuuho , raed.oo;
Capitão Carla,; Augusto de

Campos, offieial do exercito.

Partido catholico

PARA SENADORES

Conselheiro João Silveira de
Souza
Conselheiro Diogo Duarte Silva
Advogado Manoel José de Oli­

veira.
PARA DEPUTADOS

Tenente-coronel Elyseu Gui­
ho rme da SIlva
lO r. Alexandre MHcellino Bay­
ma

Dr. Wigando Engelke
JO:lé Theodoro da Costa.
Exhonamos i:l. tQdos 09 cid ... -

dãos deitares deste Est ...do, que
professam a Religião C"lthnllca
Apüstollca Romana, em cuja fé
sempre vivemos e foi respeitada
peloe nossos m.'líOl'eS, fi que ado­
pttHD e votem nos cidndãos Sllpra
declarad,)s.

D3stel ro, 27 de Agosto de 1890.

Os catholicos

<':b.apa

PARA SENADORES

Commendador Antonio Nu­
nes Pires, Raulino Horn, Mare­
chal Barão de Botovy.

Importantissimo ! !

Attebto que soffrendo 00
urna bl'unchite, a quatro an·

n08, fiquei completamen te
curado com I) uso que fiz
do Peitoral Catharinens6,
dn qual apen:\8 o. iR frBflC(JA
que tomei rlérarn lHe ornais
feliz ret'nltado.

Recommendo, pois, a to­
da:.:! as pessoas quo, corno

eu, neceR�itarem de medi­
e,Hneutus para. enfermiriaoe
irientica, façam nAI) oeste
pl'cpal'ad" de Rauliveira.

S. Joaquim da Cesta 0,\

Serra, 27 de Fevereiro de
1890. -A rogo de Marco
iian,) da Sil\'a. Rlheil'O­
Bntonio ,-Uaria Teixeira
..4.razil.
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o abai.�o 3tlsignarlo p:\l'-' >.------

ticipa ao c\)llIrnercio de�ta C H A V E
pl'aç,� e fól'(� dellêi que,nesta

data,colnpl'OU ao Sr. MJllllel
Antonio da Silveira sua Clt­

t a de negocio ,1e seccos e

(ljolhados a rua da Ropubli
ua n. �1, livre e neseill b,\

ruçaria de qualquer l'eRpOO-

Capitania do porto sabilidariej ficando toeio o

De ordem do cidadão capitão do activo a cargo da lllGRffia Ca

porto interl!lO,Sclentifico aos pro- sa.
prietarios das tll1lbarcaçõ'3s em-

DGtiterr'I', 5 do Setembl'()pregadas no traftlgo d'este porto,
que devem apresentar-se á esta de 1890. - Juvencio Soares
repartição até o dia 30 do correu- de Olivei1'a.
te munidos de suas llce"ças ano

!!I��"'!"!!I��������
,

_::r:=r===r=e--r
nuaeS e bem assim os tripolantes,

I ANNU1>S�IOSdas mesmas embarcaçõ?s com suas

I
.i J..'j v

matriculas pessdaes. suo pena de ----.--------
iSer·lhes applicada a multa. a que I Lam.padas be'.gasse refere o Regulamento em Vt- '. �
gor, na f,dta de comprimente do

•

presente edital. E
Secretaria da c:1pitania do �or. ESPELHOS GRANDESto do Estado de SHlta O:'itharlfla, ,

5 'le Setembro de 1890.-:-Durvatl om gral1i1e S,jf l dnen L_,j ue ',odn
Augusto Gomes, secretaflJ. OS tamanhos e p'eç') .

A' Brazileira
João Bonfante Demaria

Rio Grande do Norte

José da Silva Pires Fer­
reira, doutor em medicina
pela Fecu.dade do Rio de
Janeiro. --Attesto, in fide
qradus, que tenho applica­
do o Xarope de angico com­

posto com toM e guaco, ex­
cellente preparado doe SnJ.
Raulino Horn & Olivera ,

de Santa Ca thar ina , obten­
do aurprehendeutes resul­

�ado::;, até mesmo nus casos

de tuberculoses cujo per io­
do de autophugia estava

adiun tado.
Rio Gr.mdo do Norte, ci

dado do Príncipe, 2 de Ja­
neiro de 1890. �DI'. José
da Silva PÚ'cs Ferreira.

seio na frente dos predios nas ruas

desta capital.
Secretaria da ln tendeucia M u­

nicipal do Desterro, 6 do Julho de
1890. -o secretario, Pairicio
Marques Linhares.

i-;rt�nde-n-e-ia-M-u-n-ic-ip-a-'
De ordem da Jntenrlencia Mo­

nicipal desta capital fax-se pu bli­
co que acha-se aberta a onncu r­

reucia de apresentação de propos­
ta para o aterro do cáes á rua

da Igualrlade desta cidade, até o

dia 12 do proximo mez de Setem­
bro ao meio dia.
Secretaria da Intendencia,28 de

Agosto de 1890.-0 secretario
Pairtcio Marques Linhares.

DECLARAÇÕES

Ao Commercio
o abaixo assiguado CI1[l)

munica ai 6 seus amigos e

fl'egueze", que mudou sua

casa de neguei I) dl1 seccos e

molhados, para a rua da

Republica n. 21jcontinuan­
do com () mesuro ramo de

neg leio, espera merecer a

rnesmi confiança, bem c»

mo aos freguezes da an tig'l
casa.

Desterro, 12 de Setembro
de 1890,-O"uvencio S. de
Oliveira.

EDITAES

IntendenciaMunicipal
De ordem do cidadão presi­

dente dá Intendencra Mumcipal
da capital, faz-se publico que
os Cidadãos eleitores desta pa·
r ochia do Desterro lerão de vo­

tar nos edifícios seguintes:
i" SgCçÃo

Da. Intendencia Municipal.
2- SECÇÃO

'I'heatro Santa Izabel.
3& SECÇÃO

Lyceo de Artes e Officios.

4" SECÇÃO
Da Â.ssembléa provincial.

5" SECÇÃO
Da escola dos aprendizes ma·

rinhelros na Praia de Fóra.

Secretaria da Intendencia Mu,
niclpal, 13 de Setembro.-O
secretario Pat-ricio _MOJr­
ques LinhaT'es.

AO CO�U1ERCIO
O abaixo aastgnado p \ 1'-

ticipa ao couuuercio r]( sta

praça e fór'u deUa que, tles­
ta data, vendeu a') Sr. Ju­
venciü Soares de Oliveira a

sua casa de negoeio á rUa

da Republica n, 21, li vre
e desembaraçarla oe qual
quor responsabilidade, ti·

cando tOdd I) passivo da

meSl.r.a a seu eargil.
Destel'l'oj 5 de Setelll bro

de 1890. - Manoel Antonio
da Silveira.

('besouraria de .'a­
zenda

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

De ordem do cirladão inspector
faço publico que fiea marcado o

prazo de seis mezes, a contar de
P do corrente, para a substitui­
ção das notas de 50$000 rs. da 5&

estampa, devendo cumeçar o de;­
cooto, na fórma estahelecida pelo
art. 13 da Lei n. 3313 de 16 de
Ou tubro de 1886, no dia Iode

Março de 1891.
Thesouraria de Fazenda de

Santa C'ltharina, 11 de Se tembro
de 1890.-0 lo escripturarto,
servindo de secretario ria junta,
João M. de B. Cidade.

AO C01IMERCIO

IntendenciaMuuicipal
De ordem do cidadão p�esiden-

-

T, n

� �il N \ Ste da lntendenci:;. Municipal da I

Oapital faz,se publicn que, e� ij�EIJOS II 1 1 II
sessão de 2 do ('()J'rente, f') I delt-

b ") ar [n�zem (le '1'.

30' c egar:1m p.ifa l " J 1 .berad.o prorogal" POI' mais I '�', _).dias O praso para ser feito o pas-' C�lmeu & C., a r(]a Joao [,nLo.

IlllElÇIO ELIXIR E�TOMA�HI�O DE
l\ldme. Maria Colin

avisa soas freguesas, c outras
mais drstinctas Iarurhas que con­

tinua a receber costuras, foZ
vestidos com lodo o esmero, ele

gaucia e promptidão. Recebe
por todos os vapores jornaes de
modas pansienscs, que estão

sempre á d.sp.rsrção de �U(lS Ire

guezas. Dispõe de um habilita­
do pessoal pa a servir cem exa­

cudão , pomuahdade e rnodrci­
da-íe de preços.

Faz cbapéos e enfeita com

lodo () gostJ.
Rna Generalíssima Deo�oro

ANTIGA DO OUVIDOR, EM FRENTl<: AS

IGRIDA S. FRANCISCO)

BARBEIRO
O abaixo assignado avisa ao

publico qoe abril; uun casa de
barbeiro, á Praç, 15 de No­
vembro, por baixo do sobrado
onde funeciona o Telegrapho
Naci\llltd.

Jase ela Silva Vasconcellos

Fl�ZENDAS
de varias qnnl.dades e vestidos
em caix«, chapéos modernos pa
r a senhor», leques chiuezes,
c.ux IS de mu-.cs , e finalmente
mu.ta causa boa e bonita rece

beu de Pariz.
A BHAZILElRA

João Bonfante Demada

DE

REBELlO & GRANJO
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e aU'!'1torisado pelo Governo Imperial .11.

Este precioso elixir tem merecido de muitos médicos res p eila·)li9 de grande numero de doentes benevolo acolhimento p ira o curati.:
vo das enfermidades do estomago, dyspepsías atonicas, fraqueza dr.
estomago, falta de appetite, indigestões, ga.str�lgi.a, vomites eSP?s"'1modicas, colicas, flatulencras o acidez. Aproveita as, c.nal}ç!lS nas.m'ldigestões e quando atacadas pelos vermes, Este elixir e preferivel
hoje por não demandar dieta nem resguardo e o seu m,erecimento'l'entre os similares está assente em muitos curativos cuja circum-]tancia é a razão pela qual tem side recommendado por c!istiinctissi .. Umos medicos e numerosissimos enfermos. I�
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns dístiuctos ca- ',.rios médicos respeitáveis. que na val hairos que com o mesmoEli-'

sua clinica têm colhido proveito e aiir têm obtido curativos surpre- I
recornmeudam este máravilhoso hendentes, os Exrns. Srs.:
Elixir, os EXl11s. Srs. Drs.: Chefe de esquadra e aj udauts �.

Luiz Gaudie-Ley general João Mendes Salgado i'
Figue.redo de Magalhães Banto de Ypanema
J .. \. Pereira Lisboa Barão de Pirauapiacaba
Ca.ndido Beuicio Barão da S. Domingos
José Teixeira da Cunha Leu- Visconde de S. Salvador de

zada Mattosinhos
Barão da Vista Alegre
Oonego Francisco Figueiredo

de Andrade
Capitão José Basilio de Gouvêa.
Conselheiro Antonio Ribeiro

Queiroga
J. Cordeiro da Graça,engenhei­

ro
.

Joaq ui 111 Ba ptista de Souza
Castei Iões, ad vogado
Ad vogado Jeronymo Pen ido J u­

nior

Vigario João Felippe Pinbeiro
J03é Manoel d� Silva, coronel

reformado do exercito
Vigario Januario José de Olí-

veira Rosa
Coronel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zeferino Caudidn
Commendador Arlindo Braga
OommAtldador Luiz José da Sil-

va GuimarãesJoãO Pereil'a Lopes
L

'

M" d Sá Freire Comnsl Dr. João Luiz de Arau-UIZ afia e
jo Oliveira Lobo

Sympbronio Olympio Alvares
D' F' dA'Ooelho ommgos errelra e rauJo

Arlindo de Souaa Seabra
Ricardo Henrique da Silva

SIooorio Vargas Francisco Garcia da Rosa JuniorLuiz Carneiro da Rocha João Carvalho Guimarães
MoreIra Senra Vigario José Dias Henrique
Luiz Pinto de Magalhães Si� Dr. A. Cavalcanti

queira D. Delfina. Alves da .\:latta
João do Nc:scimeuto Guedes Major José Gonçalves oa Cos:�
Gustavo Oamara Carlos Tavares de Mattos
Oarlus Grey Dr'. Martim Ferreira

Pedro MalletGa.ldino Cicero de Mélgalhães Capitão José Oarlos da CostaConstante Jardim Barros
Amphlloquio de Araujo Ribeiro Americo WerneckJ. B. Amoroso Lima Luciano Montenegro
Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro

Gampos Cenego Dr. Acacio Ferraz do
D. E. Nery de Oarvalho] Abreu
Barão d8 Miracema. Barão de Souza Lima.

Preço de um vidro, 2$000; duzia, 20$000 .. Vende·se no Rio da
laneira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).

Raulino Horn & Oliveira

Amaro Manoel de Moraes
A. Lara
Araujo Frlho
King
Joaquim Vicente da Silva Frei-

tdS
Franklin de Lima
J. cle Miranda Ui beiro
Custodio Nunes Junior

�
A BOTINA DE OURO

SAPATARIA AllEMÃ
O abBix·) assignad'o pal'­

ticipa ao publico que abrio
urna sapata"ia á rua José
Veiga n. 88, (. nde í'B faz

ealçad os de t(id I JS os fei tillS

pára homens, senhoras e

criançaR.
A BOT1N A DE OURO

[J. ÇLange

D.\ rlla José Veig.l até
SInta B,nbara, o ab:.\ixo

lH;::;ignado per'deu uma cha­
ve: oga á pessoa que li en

contl'UU u Llvor de entregaI
a no escript !I·ii) desta f,dha;
'se lho gl'atific<Há �i o exigir.

Appollínario R. dos Santas
----_------

CAL
No deposito c\os Ollq Ileiros en·

contra-SH sOlTIpre grande quanti·
dade dH cal d8 mart!Sc., grossa e

peneIrada. Trata �e com Faria
&: Irmã!), n'esta cdade, 0'.1 no dlj

pnsi ta com

A nlonio Panlaleão do Lago

TO��SES

Affonso de Carvalho
An tonioFranoisco de Souza

Felix Coelho
J oão Botel bo

Augusto Cese r Chagas
Iguacio Amorim Antuerpio
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia. da Camara

AntonioiFrancisco de 50uza
AJtunes de Oampos

DEPOSITO NESTA CIDADE:

PHA[UL�CiA A RUA DO C01UIERCIO
'-�-",�-'--'�'-'�-'---_._,"��._-_ •.,-_.�._�_._ .. ,--_._-_ .._--- ,---

Varas douradas Licor �e Guaco
'> Tem um cumpleto sortimento
de l!Odas�varas douradas, de va

rláS gros';IlI:l.S e molduras

A BRAZILEIRA
João Bunfante Demaria

Approvado pela Junta de Hy�iBllC
o agent-J deste delicins() licÔJ

Librit:arJo "m p,')oLas. Estado ,Ii)
Ri) Grande d" Su 1, acha-,e habi­
liLlC!n a forne<>õl O a seus dile­
ta Jlt ti.

RUA TIRADENTES N . .46
H. S. Veiga

Recomenda-sB ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygier.e Publica,
mil.ravilhoso medicamento, prep'trado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efllcaz
para todas as enfermidades do p�!to
agudas ou chronica8, como 8eJao:
bronchite8,eatharros, deftux08, tosses,
rebeldes, asthma, etc.,
Este excellente medICamento prepa­

a-se no .Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragllllç9.. &
popular. ,6 acha-se á venda n'esta clda­
lla-PH.ARMACIA POPULAR.

,----...

chcO'ou dil"ectumente cuixi,
o

nhas de gomrrlfl, almidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA
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CAPITAL i
Importanle estabelecimsnto á venda

Vende-se a grande clJ:)cara
. . que pertenceu ao Iallecido com

LUIZ dos Reís mendador Estevão Brncardu,
Gustavo Adol sita á Praça General Üsorio ,

tendo excellente casa de rn-ra-

Antonio A�bz,no comprar uma mobilia medalhão.
Primeira representação da engracadissimu comedia em 1 ao to do notável RUA CORONEL FERNANDO MA

I
Informações n'esta lypogra.

csoriptor EDUARDO GARRIDO, toda ornada de musrcn CHADO, N, 36 phia.

THEATRO
HOJE! HOJE!

HRANDE F��TA ARTISTI�A
em be::n.eficio d.o ac1;or

VIEIRA
o. D. o.

A' BiliOSA OFFICIALID:\HE 00 2ã' BATALHÃO UE lNFJ\NTEHIA
epr••entada pelos distinctos cidadãos: commandante
Falcão, major E'irmino Lopes Rego, e capitão ajudante
phe.

A�� Exmas. :fr':l&M�L�A� B��TA (f]�f}AB�

e á d_istinctaJ 01[1,88e on.ix.oi.r-a.l

GRANDE SUCCESSO!

Os trinta botões
Primeira representação ria chistosa comedia em 1 act» de Baptista Me eha do

Primeira representação da comedia em 1 acto de Julio Casar Machado

TA'HA
Pelo actor Gomes uma interessantissima

Primeira representação da applaudida comedia em 1 acto

URDOS DOI
J. ,MOTTA, secretario

------_.�-------��-------'�---------

;���i���; � W��U��OO��I �
TI-IYMC)I--J_IN'A

IODONTINE
i
!

! D:R. RIEDEL
i
! A melhor preparação para lim-
i

: par os DENTES
Excellente cosmético, approvado e authorisado pela inspecto-

ria Geral de Hygrene, Elogiado por toda a imprensa Rio de, Pote, •.... 1$500
Janeiro. r ; Em todos os armarinhos e

Preparado onofíensivo e muito usado para curar as Espinhas do 1 barbeiros

rosto, Rachas dos labias, destróe completamente as.sardas e quaes-!I RAULINO HORN & OLIVEIRA
'luer manchas da pelle. d

. .

Suavisa e refresca a cutis. ! epoeit.o.r-ioe

RAULINO HORN & OLIVEII�,A ! l§ RUA DO COM�MER;;IO 15 IuniC08 j)lbric,anles e proprietario� i RUA DE JOAO PINTO

DE RAULIVEIRA

I IIRBE�RO�\\�\t)AOES do ESTa""\.�� � '4Co

Pepsina Boudault . E

CABELLEIRE IROlpprmda pelL ACiDlIll Di KrolCIlI

j"PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV!SART, 1856
Jltdalhu nas E%poaições íntcrunetonaee de

P111l8-LYON - VIKNl-I'HILAD!LPHI! - P!RIS

1867 1872 1873 1S7� 1878,
�

Bmprtgada com o maior e.Delto contra. �
DISPEP!5IAS

IGASTRITES - GASTRALGlAS
DIGESTÕES TARD:AS F- PEfllVEIS

FALTA D'APPETITE

D oU'taAS DDBORDlCNS lJA DIGR8T.lO

Com a chegada de um bom
officia I acha-se a casa de bar­
beiro de João Brigido, á rua da

Bepublica n , 6, habilitada a

aprcmptar com pe: feição qual­
quer trabalho de cabello; cor­

rentes para relógio, armeis, ele.
SOB AS FOJ\MAS D� �

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAULT O official chegado ha dias do
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT Rio encarrega-se de fazer por
POS•.. de Pepsina BOUDAULT mnd ico preço cu belle i ras para
Parll,Ph"·COLLAS, 8, fUI Dauphiile. homens, d I tas na ra senhor as
um toda. prlnclpa•• ph.rma.'.,. I· d

'.

dtos_��������_,pentea OS para nOIVOS, tos

BOM EMPREGOl p�ra bules, pastinhas li Ni­
niche, etc, etc.

Ai passoas
que couhacem as

P:rLULAS

DEHÃUT
DE PARIS

não�esitam empurgar-sequandO
preoisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque- ao contrario dOIl
outrospurgativos,este só obra bem
quendo é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá, Quem se purga
com estas pilules póde escolher
para tomaIas, ahora e refeição que
mais che c01.'.vier conforme suas
occupações.Â fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si SI' Jecide
facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto for

necell8ario.
6fr•• 2fr.!iO

dia, grafjde.� CH it CJ�, past :

mn.tos arvoredos I.uotiferus,
etc., etc

Na mesma vend, Sl)rão in
cluidos qu.ur o Dons animaes e

nove cnrroç d em perfeito esta­

do, sendo duas para seccos e se­

te para agua.
Trate-se com Precisa-se

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros v!?gfJbes da fabricio' de Guilherme Scheeffer, de Blurneuau
dBI)Osito na PharnUlcin t� drogaria d�

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 nUA DO COMWJJJROrO

-

,
•

e

GRANDE BARATllHO
RE�EBIDO PELO ULTI�JO VAI10R

Sapatos para senhcras a 3$500, 4$, 5$, 6$ e 6$500.
Ditos para homem a 5$000.

BOTINAS CLARK la e 2&

GRANDE VARIEDADE EM PERFUMARIAS
ESPEC1AES CHAPÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOCOLATE A 200 RS.
COLARINHOS E PITNHOS DA ULTIMA MODA

BONITOS LENÇOS DE SEDA
VARIEDADE Etl GRAVATAS DO ULTIJIO GOSTO

BllH[T�� D[ LOT[RIA D[ TODO� O� [�TADO�
Recebido directamente grande sortimento

de charutos da Bahia, Hamburgo e Havana,
e outros muitos artigos pertencentes ao mesmo
ramo de negocio.

Praça 15 de Novembro n. 15
ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA

João dos (!jantos MendoDQo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




